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Resumo: Relato sobre o português José Manuel de Mesquita, suas origens e descendência. 

Abstract: Report about the portuguese José Manuel de Mesquita, his origins and offspring.

1. Capitão José Manuel de Mesquita
O Capitão José Manuel de Mesquita nasceu em Portugal no dia 06-FEV-

1766 e faleceu aos 46 anos, em 30-DEZ-1812, na Cidade de Itu. Até o momento 
desconhecemos a data exata em que veio ao Brasil, deixando sua região natal, mas 
sabemos que José Manuel nasceu em São Pedro de Alvite, então Freguesia do 
Conselho de Cabeceira de Basto, Comarca de Guimarães, ao Norte de Portugal. 
Seu batistério encontra-se em Alvite1.

Casou-se, já no Brasil, com Ângela Ribeiro de Cerqueira Leite em 12-
AGO-1795. Ângela, que por sua vez viveu até os 86 anos, nasceu em 03-ABR-
1779 e faleceu em 10-SET-1865, em Itu/SP, cidade onde também se casaram.

Tiveram 11 filhos, todos nascidos em Itu/ SP. Alguns faleceram muito jovens 
e por isso não deixaram descendência, no entanto os demais tiveram numerosa prole, 
que hoje em nossos estudos já ultrapassam os dois mil descendentes, número que 
certamente será muito maior na medida em que forem realizados os registros das 
gerações atuais. Em ordem cronológica de nascimento, foram seus filhos:

1) José Antônio de Mesquita (n. 1797/fal. 1881)
2) Manuel de Mesquita (faleceu em menoridade)
3) Manuel José de Mesquita (n. 1799/fal. 1882)
4) Teolinda Angélica de Mesquita Barros (n. 1800)
5) Francisco de Paula Mesquita (n. 1801, faleceu solteiro)
6) Ângela Rosa de Mesquita (n. 1802, faleceu solteira)

1 Sítio Family Search, Livro de Registros de Batismos (1709-1848), Braga, São Pedro de 
Alvite – Imagem 309 (consultado em 26 de agosto de 2021)
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7) Elizea Guilhermina de Mesquita Barros (n. 1804/fal. 1834)
8) Antônio José de Mesquita (n. 1807/fal. 1839)
9) Luís Antônio de Mesquita Barros (n. 1810/fal. 1879)
10) Joaquim de Mesquita (faleceu em menoridade)
11) Maria Miquelina de Mesquita (n. 1811)
Até o momento pouco pudemos descobrir sobre a vida de José Manuel 

em Portugal, sua principal motivação ao vir para o Brasil, a data exata de sua via-
gem e para onde foi quando aqui chegou.

Então, reencontramos José Manuel já em Itu/SP, onde foi senhor de en-
genho e possivelmente também comerciava escravos. Quando se casou, em 08-
AGO-1795, já se encontrava bem estabelecido economicamente. Na obra Egres-
sos do Cativeiro, de Roberto Guedes, é descrito um curioso episódio ocorrido em 
1794, que assim foi narrado por seu adversário:

“(...) Vindo eu da freguesia de Araritaguaba a fazer pagamento de açúcar ao 
capitão José Manoel de Mesquita, este me faltou inteiramente com o ajuste nos 
preços do açúcar, não querendo estar pelo crédito. Daqui se originou termos 
nossas razões, onde me disse que não queria o açúcar e que eu o metesse onde a 
decência não permite dizer-se, e fazendo-me menção para minha banda com as 
mãos. Lhe dei um cachação, e com isto entrou ele para dentro e saiu com uma 
espada, e o capitão Andrade com um porrete, e o capitão Ferrão com uma arma 
de fogo, e vieram sobre mim a ofender-me; eu, por me livrar deles, puxei por 
uma faca flamenga, vendo eles que não podiam chegar, por se temerem talvez 
dita faca (...) Neste ato, que foi repentino, me deram a voz de preso (prisão) à 
ordem de V. Exa., (e) eu, em ouvindo o Augusto Respeitável nome de V. Exa., 
para já me dei por preso, entregando a dita faca aos mesmos meus agressores, e 
me recolhendo a esta cadeia, donde me acho por ordem de V. Exa. Pode atender 
que o capitão Andrade e o capitão Ferrão são amigos intrínsecos e hóspedes na 
ocasião do dito capitão Mesquita, aonde informar a V. Exa., apaixonados contra 
mim (...) Cadeia de Itú, 30 de setembro de 1794.”2

O Capitão José Manuel, que recebeu a agressão por mandar Salvador 
Martins Bonilha “meter o açúcar onde a decência não me permite dizer”, por ser 
também senhor de engenho provavelmente não queria receber seu pagamento em 
açúcar, apesar de prática bastante comum na época, mas que talvez não lhe satis-
fizesse por ser ele também produtor do dito açúcar.

Nessa mesma obra, traz o autor outra importante informação, de que José 
Manoel não era apenas senhor de engenho, pois analisando dados de inúmeros 
2 GUEDES, Roberto. Egressos do Cativeiro – Trabalho, família, aliança e mobilidade 

social (Porto Feliz, São Paulo, c.1798-c.1850. Mauad Editora. Rio de Janeiro. 2008
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censos realizados em Itu/SP, verificou uma flutuação atípica no número de es-
cravos declarados por ele, o que o levou a afirmar que “Ele morava em Itú em 
1800, tinha 87 escravos; em 1803, era senhor de 104 escravos; e de 82, em 1809. 
As oscilações do número de escravos de Mesquita levantam suspeita de que co-
merciava escravos. Mas não apenas isso. Com efeito, em 1804, em uma ação de 
crédito por assinação de dez dias, um certo capitão José Manoel de Mesquita, da 
vila de Itu, cobrava o alferes Manoel Vieira Pinto a quantia de 76$800, resto de 
maior quantia de um escravo, comprado em abril de 1798.” 

2. Sua Ascendência e seus Irmãos

Os pais de José Manuel foram Ana Maria de Araújo e Antônio José Fer-
reira de Mesquita, que se casaram em São Pedro de Alvite em 29-JAN-1749.

Ana Maria, sua mãe, que também era conhecida como Ana Maria de Mesqui-
ta, nasceu em São Pedro de Alvite, em 15-JAN-1726. Foram seus pais Maria de Araujo 
(ou Pereira) e José de Mesquita. Maria nasceu em Cacheina e faleceu em 11-ABR-1729 
em São Pedro de Alvite. Cacheina e São Pedro de Alvite são duas localidades vizinhas, 
distantes algumas centenas de metros, logo podemos concluir que os avós maternos e os 
pais de José Manuel, após o casamento, passaram a residir nas proximidades de onde sua 
mãe Ana Maria nasceu, se casou, faleceu e muito provavelmente residiu por toda sua vida.

A avó materna de José Manuel, Maria de Araújo (ou Pereira) era filha de 
Domingas Fernandes, nascida em Penedo, e de Braz de Araujo, natural de Santa 
Maria do Salto, em Portugal.

Infelizmente sobre seu avô materno, José de Mesquita, até o momento 
pouco pudemos descobrir, apenas que era filho de Miguel Sobrinho de Mesquita, 
nascido em Cabo Villa de Pielas, e de Escolástica da Silva, nascida em Pousadou-
ros, ambos em Portugal. 

A grande curiosidade que surge quando analisamos a ascendência de José 
Manuel e a origem do sobrenome Mesquita, foi que seu pai, Antônio José Ferreira, 
provavelmente após seu casamento, passou a utilizar o sobrenome “de Mesqui-
ta”, que na realidade era o sobrenome de seu sogro José de Mesquita, pois como 
veremos a seguir, ele não possuía nenhum ascendente com sobrenome Mesquita.

O pai de José Manuel, Antônio José Ferreira de Mesquita, nasceu em 
Vila Pequena, Couto de Dornelas, em 14-ABR-1728, e faleceu em São Pedro de 
Alvite. Seu avô paterno foi Francisco Domingues, filho de Pedro Domingues e 
Agostinha Lopes, os três também nascidos em Vila Pequena. Sua avó paterna foi 
Maria Ferreira, filha de Pedro Ferreira, nascido em Couto, e Paula Gonçalves, 
nascida em Vilarinho Seco, ambos em Portugal.
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O casal composto por Ana Maria de Araújo e Antônio José Ferreira de 
Mesquita tiveram numerosa prole, e José Manuel foi o quinto de seis irmãos, con-
forme dados do batistério de Alvite:

1. Maria Teresa de Mesquita, nascida em 14-NOV-1749
2. Manuel Antônio de Mesquita, nascido em 20-JAN-1752
3. Bento de Mesquita, nascido em 09-JAN-1754
4. Luísa Clara de Mesquita, nascida em 18-JUL-1762
5. José Manuel de Mesquita, nascido em 06-FEV-1766
6. Custodia de Mesquita, nascida em 19-ABR-1767

3. Os Araújo Mesquita de Paracatu 
Nesse momento em que tratamos dos ascendentes e irmãos de José Ma-

nuel, nos cabe fazer um parêntese para tratar de dois de seus tios, pois, segundo 
trabalho genealógico “Pioneiros do Arraial do Ouro – Os Araujo Mesquita de Pa-
racatu”, de José Aluísio Botelho e Eduardo Rocha, dois tios maternos de José 
Manuel, irmãos de sua mãe Ana Maria, vieram muito antes do que ele ao Brasil e 
se instalaram em Paracatu, Estado de Minas Gerais.

A cidade de Paracatu, que primeiro foi chamada de Arraial de São Luís e 
Sant’Ana das Minas do Paracatu e depois se tornou Vila de Paracatu do Príncipe, 
já era conhecida pelos europeus desde 1586, quando por lá passou a bandeira de 
Domingos Luís Grou, mas tornou-se objeto de maior interesse quando lá foram 
descobertas abundantes jazidas de ouro e prata.

Desconhecemos, assim, se a vinda de José Manuel para o Brasil foi moti-
vada pela presença dos tios, que aqui já estavam instalados. Não temos nenhuma 
informação; que nos dê indício de que José Manuel mantinha contato com esses 
seus dois tios João e Antônio, que se instalaram em Paracatu, e que pelo relato, 
tiveram êxito em sua empreitada pelo interior do Brasil.

O Alferes João de Araújo Mesquita se casou com Custódia Maria do Sa-
cramento, natural da freguesia da Manga das Minas do Paracatu, filha de Antônio 
José Cabral, natural de Angra do Heroísmo, Ilha Terceira, Açores, e de Ana de 
Sousa Camelo, natural das Minas.

Sobre Antônio de Araújo Mesquita, do trabalho referido acima, temos que 
“ele figurava na lista dos homens mais abastados do arraial de São Luís e San-
tana, datada de 1756, proprietário de “Loja de Fazendas”, bem como possuidor 
de 56 datas minerais com 70 escravos em 1769; não descobrimos se foi casado, 
mas deixou pelo menos uma filha descoberta, de nome Ana de Araújo Mesquita.”3

3 BOTELHO, José Aluísio. ROCHA, Eduardo. Artigo: Pioneiros do Arraial do Ouro 
– Os Araujo Mesquita de Paracatu. (Consultado em 26 de agosto de 2021) https://
araposadachapada.blogspot.com/2018-JUL-pioneiros-do-arraial-do-ouro-24-araujo.html              
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Não temos notícia que esses dois troncos da família Mesquita, oriundos 
de São Pedro de Alvite, tenham mantido qualquer contato ou mesmo se conhecido 
nas gerações que se seguiram, mas continuaremos pesquisando nesse sentido.

Essa suposição se reforça, pois vemos que os tios de José Manuel estavam 
já bem estabelecidos nas Minas em 1756, muito antes de seu nascimento e sua 
vinda ao Brasil e, apesar de inúmeras viagens ao interior, também chamadas de 
monções, partirem de Itu/SP, não localizamos qualquer menção até o momento de 
que José Manuel tenha estado naquela região ou que seus tios tenham vindo a Itu/
SP durante o período em que lá viveu José Manuel.

4. José Manuel, Portugal e sua Época  
Por volta de 1700, Portugal passou a usufruir da prosperidade decorrente 

da mineração brasileira. Palácios reais e casas senhoriais refletiam o esplendor de 
uma era de muita fartura, mas a extrema riqueza de alguns não era acompanhada 
pela grande maioria. Os camponeses viviam em condições de dependência quase 
feudais, vivendo em casas rústicas e sofrendo todo tipo de necessidade.

No Brasil, a mineração teve outras consequências e foi especialmente 
sentida pela indústria açucareira, que teve enorme perda de mão-de-obra, quando 
seus trabalhadores emigraram para as minas, o que forçou ainda mais a importa-
ção de escravos da África.

Curiosamente, nessa época a família real portuguesa, considerada então a 
mais rica da Europa, pensou em transferir a corte e o controle de seu império para 
o Rio de Janeiro, o que viria a ocorrer somente cem anos após, quando a família 
real e corte fugiram das forças de Napoleão.

Enquanto Lisboa se voltava para as colônias, a cidade do Porto se tornava 
centro de exportação de vinho para a Inglaterra. O vinho produzido em Portugal 
nessa época; não estava à altura do vinho francês, mas era mais acessível e por isso 
muito consumido pelos ingleses. Na década de 1730 comerciantes de vinho ingleses 
começaram a misturar aguardente francês aos melhores vinhos da região, criando 
então o renomado Vinho do Porto, que passou a ser o principal produto da região.

Apesar de bem-sucedido na exploração das colônias e do comércio de 
vinho, Portugal permanecia extremamente subdesenvolvido. A riqueza não havia 
favorecido a grande maioria que continuava vivendo em enorme precariedade. Os 
caminhos que sequer podiam ser chamados de estradas, eram tão ruins que uma 
carroça levava 5 dias para percorrer os 65 quilômetros entre o Porto e Braga.

A escassez de alimentos, especialmente nas áreas mais pobres ao Norte, 
levou os habitantes a cultivar com sucesso alguns vegetais oriundos das Américas, 
como a batata e o milho, sendo esse último introduzido em alguns locais mais 
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úmidos e aptos a agricultura. Na década de 1760, justamente quando nasceu José 
Manuel, uma grande recessão atingiu o país.

Em 1777 faleceu D. José I, então Rei de Portugal, e sua esposa assumiu 
como regente de sua filha, a Rainha Maria I – que ao final da vida fugiu ao Brasil, 
em 1808, e era mãe de D. João VI, e promoveu mudanças significativas em Por-
tugal, removendo o até então todo poderoso Marques de Pombal, que teve muita 
influência por ter coordenado a reconstrução da Cidade de Lisboa, após o terrível 
terremoto de 1755, que trouxe o caos ao país.

Como a principal fonte de riqueza de Portugal vinha do Brasil, nada mais 
natural que, diante das adversidades em sua terra natal, muitos portugueses te-
nham decidido vir para cá para tentar a sorte e enriquecer. A população portuguesa 
no Brasil deu grande salto nesse período, saindo de 1 milhão em 1636, para 2 mi-
lhões em 1732 e 3 milhões em 1801, chegando a causar problemas demográficos, 
especialmente no Norte de Portugal, região onde nasceu José Manuel, tamanha a 
quantidade de homens que decidiram emigrar.

Os paulistas, que descobriram as riquezas minerais do sertão brasileiro 
em suas entradas, ou bandeiras, e as haviam explorado com total exclusividade 
até então, viram sua região de exploração ser invadida por imigrantes portugueses 
e outros forasteiros, que chegavam pelo Norte, interessados na riqueza local. Essa 
competição pelos recursos minerais da região que hoje compõe o estado de Minas 
Gerais acabou gerando um confronto, que foi chamado de Guerra dos Emboabas 
e resultou na expulsão dos paulistas, que foram explorar a mineração nas regiões 
onde hoje estão os estados de Goiás e Mato Grosso.

A cidade de Itu/SP, por sua vez, sempre foi o local de partida dos pau-
listas que empreendiam expedições ao sertão. Alguns seguiam a pé para o Norte, 
enquanto outros utilizavam o Rio Tietê, navegando por suas águas em direção ao 
interior desconhecido, mas que prometia enorme recompensa.

O próprio sogro de José Manuel, Capitão Antônio de Barros Penteado “foi as 
minas com seu irmão capitão José de Barros e, na exploração da mina da Melgueira, 
conseguiu tirar em alguns anos uma arroba de ouro, com o que, voltando para São Pau-
lo, comprou terras em Itu onde ficou estabelecido.” (Silva Leme, Volume III, pág. 386)

No entanto, na década de 1760 houve um declínio da produção de ouro e 
os antigos proprietários de minas passaram a explorar fazendas de gado ou agri-
cultura, mas a mineração não se extinguiu por completo. Na ocasião estima-se 
que existiam em Minas Gerais cerca de 75.000 brancos, 150.000 escravos negros, 
e ainda um grande número de índios, mamelucos e brancos nascidos na colônia.

Nessa época, “os líderes de Minas Gerais eram originários principal-
mente do norte de Portugal – não de Lisboa ou do sul – e pertenciam a uma 
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cultura integrada que dominava as outras vertentes raciais. Os imigrantes edu-
cados possuíam grandes bibliotecas, reuniam-se em clubes de debates filosóficos, 
traduziram a obra de Adam Smith e, além de tudo isso, apagaram suas origens 
provinciais da cidade do Porto, comprando seus títulos de nobreza.” (História 
Concisa de Portugal, David Birmingham, edipro, p. 122).

Foi nesse contexto que José Manuel veio ao Brasil e ele se encaixa com exatidão 
nesse perfil do emigrante, que partiu do Norte de Portugal para fazer no Brasil sua sorte.

5. A Região de seu Nascimento em Portugal
São Pedro de Alvite é a localidade onde nasceu José Manuel. Fica no 

Norte de Portugal, no Distrito de Braga, região também de nascimento de seus 
pais e quase todos os seus avós, muito próximo à divisa com o Distrito de Vila 
Real. Cacheina e São Pedro de Alvite estão inseridas na Freguesia de Alvite, no 
Concelho de Cabeceiras de Basto.

Vila Pequena, Couto de Dornelas e Vilarinho Seco estão localizados no 
Distrito de Vila Real, no Concelho Boticas, e este núcleo está distante de Alvite 
aproximadamente 20 quilômetros, já no sopé da Serra de Alturas do Barroso.

Seguindo os caminhos por onde passaram os Mesquitas, que deram ori-
gem a família, estivemos em São Pedro de Alvite, local de nascimento de José 
Manuel em 1766, em novembro de 2017 e junho de 2018. A parte mais antiga e 
preservada consiste em uma igreja de 1730 e algumas casas, além de um cemitério 
no alto do morro atrás da igreja, porém um cemitério moderno.

Distante algumas centenas de metros, está Cacheina. Lá nasceu Maria 
Ferreira, avó paterna de José Manuel. Na visita que fizemos em 2018, estaciona-
mos na Rua Cacheina e conversamos com uma senhora que ali reside. Disse ter 
ouvido falar da família Mesquita, mas que não conhece mais ninguém. Ali perto 
contemplamos uma antiga casa já quase em ruínas, que talvez já estivesse de pé 
quando José Manuel morou por lá.

Cacheina fica no Concelho de Cabeceiras de Basto e no distrito de Braga 
e atualmente engloba São Pedro de Alvite. Como consta em “Memórias Paro-
quiais de Cabeceira de Basto”, de 1758, no passado a região toda era denominada 
São Pedro de Alvite e é descrita como: 

“Esta igreja e freguesia de São Pedro de Alvite de Basto, é da Província de Entre-Dou-
ro-e-Minho, Arcebispado de Braga Primaz, comarca da vila de Guimarães, couto do 
mosteiro de São Miguel de Refojos de Basto, concelho de Cabeceiras de Basto.

Tem esta freguesia ao presente cento e vinte vizinhos, pessoas de sacramento 
quatrocentas, menores trinta.
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Parte desta freguesia está situada nas faldas da serra chamada da Senhora da 
Orada e parte na planície e vale que corre ao longo de um regato de pouca água 
que principia na Portela do Couto até o fim da freguesia onde chamam Vila Ver-
de, Portela e Passo. Por ficar funda quase toda a freguesia dela e seus lugares 
senão descobrem povoações algumas.

A igreja está cercada de moradores e vizinhos cujo lugar se chama Cacheina 
e entre todos os lugares e bairros de que se compõem esta freguesia são seis a 
saber: Petimão, ViIa Verde, Reiros, Oural, Cacheina, Chão e Soutosa.”4

Em 2018 estivemos também em Couto de Dornelas, Vilarinho Seco e Vila 
Pequena, esta última o local de nascimento de Antônio José Ferreira de Mesquita, 
pai de José Manuel. Vila Pequena faz jus ao nome, pois é realmente uma “pequena 
vila”, com pouquíssimos habitantes (poucas dezenas), todos em avançada idade. 
As poucas ruas que compõe a vila possuem construções muito antigas algumas em 
bom estado e em pleno uso. No meio da vila notamos um terreno com diversos 
bois e vacas. As construções são todas de pedra, material farto na região.

O último local que visitamos na região de onde partiu o Mesquita que deu 
origem a essa grande família no Brasil, foi Vilarinho Seco, local de nascimento de 
sua bisavó Paula Gonçalves, mãe de sua avó paterna Maria Ferreira.

Situada no sopé da serra de Alturas do Barroso, que se eleva a mais de 
1.200 metros de altitude, Vilarinho Seco é uma das mais bem conservadas aldeias 
barrosãs. Residem lá, atualmente, apenas 80 pessoas e é uma verdadeira viagem 
no tempo, pois há séculos nada ali mudou. As construções são feitas com pedras 
enormes e a pequena população vive da agropecuária familiar.

6. A Cidade de Itu

A cidade de Itu, cuja grafia do nome na época em que viveu José Manuel 
era Ytu, tem sua origem no tupi e significa queda d´água. A cidade se desenvolveu 
no local conhecido pelos indígenas como “Utu-Guaçu” ou grande queda d´água 
e foi fundada pelo sertanista Domingos Fernandes e seu genro Cristóvão Diniz.

Domingos Fernandes, deixando a vila de Parnaíba onde vivia, em 1610 
fundou, onde hoje é a cidade de Itu, uma capela dedicada à Nossa Senhora da Can-
delária. Em 1644, há informação de que já residiam ao redor dessa capela diversas 
famílias e em 1653 o povoamento foi elevado à categoria de freguesia. Já em 1657 
4 Sítio do Município de Cabeceiras de Bastos - Texto transcrito, com atualização da grafia 

e pontuação, a partir de José Viriato Capela – As freguesias do distrito de Braga 
nas Memórias Paroquiais de 1758: a construção do imaginário minhoto seiscentista. 
Braga: Universidade do Minho, 2003. P. 214-216. https://cabeceirasdebasto.pt/cultura-
memorias-paroquiais-alvite
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se tornou uma vila, sendo assim a 7ª vila constituída na Capitania de São Paulo, 
quando São Paulo ainda fazia parte da Capitania do Rio de Janeiro.

Em 1724, a então “Villa de Ytu” contava com oitocentas casas, um con-
vento de religiosos Franciscanos, um hospício e uma igreja. Era local de grande 
movimento, pois todo o fluxo de pessoas que se dirigiam para as minas de Cuiabá 
passava por ali para iniciar sua grande jornada que partia do Rio Tietê.

Itu se tornou comarca em 1811 e sua jurisdição territorial compreendia 
um enorme território da cidade de Franca até Curitiba, atualmente capital do Esta-
do do Paraná. Foi a terceira comarca criada na então Capitania de São Paulo e era, 
na época, a comarca mais movimentada da Capitania. Em 1814 a comarca de Itu 
era composta por 8 vilas e 15 freguesias, num total de mais de 50 mil habitantes.

Foi nesse período efervescente que José Manuel chegou a Itu, diretamen-
te de São Pedro de Alvite ou após uma passagem pelas minas de Paracatu, o certo 
é que em 12-AGO- 1795 ele lá estava, pois se casou com Ângela Ribeiro de Cer-
queira Leite, numa cerimônia testemunhada pelo Capitão Manuel Pinto Correia e 
o Tenente Francisco Galvão, e com quem teve nos anos seguintes seus 10 filhos.

7. Ângela Ribeiro de Cerqueira Leite, sua Esposa

A esposa de José Manuel, Ângela Ribeiro de Cerqueira Leite nasceu em 
Itu/SP, sendo seus pais o Capitão Antônio de Barros Penteado e Maria de Paula 
Machado. Foi batizada em sua terra natal na Igreja Nossa Senhora da Candelária 
no dia 03-ABR-1779, sendo seus padrinhos José de Barros Penteado e sua esposa 
Maria Dias, e faleceu na mesma cidade em 10-SET-1865.

Nas pesquisas realizadas foram identificadas diversas versões de seu so-
brenome, utilizadas em momentos diferentes de sua vida, sendo certo que seu 
nome foi uma homenagem ou referência a sua avó materna Ângela Ribeiro Leite, 
mãe do Capitão Antônio de Barros Penteado e esposa do Capitão Fernão Paes 
Barreto, já falecida quando do seu nascimento.

Não raro no passado verificamos que uma mesma pessoa era identificada 
em momentos distintos por sobrenomes e até nomes diferentes. Ângela foi chamada 
de Ângela Ribeiro Leite no registro de seu casamento, como se verifica do Livro 
próprio. Já no inventário de seu marido, José Manuel, em Itu/SP no ano de 1813, foi 
utilizado o nome de Ângela Ribeiro de Cerqueira Leite, que optamos por adotar para 
esse trabalho. Em outros documentos legais encontramos Ângela Ribeiro Mesquita, 
e até mesmo Ângela Ribeiro de Barros e Ângela Ribeiro de Mesquita Barros. 

Seus pais, Capitão Antônio de Barros Penteado e Maria de Paula Macha-
do se casaram em 1778 em Itu/SP. Sua mãe era filha do capitão-mor Salvador Jor-
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ge Velho e de Genebra Maria Machado. Seu pai, por sua vez, era filho do Capitão 
Fernão Paes de Barros e Ângela Ribeiro Leite, casados em 1731 em São Paulo. 

O Capitão Antônio de Barros Penteado com seu irmão, Capitão José de 
Barros, explorou a mineração por alguns anos e obteve uma arroba de ouro, com 
o que, voltando para São Paulo, comprou terras em Itu/SP onde ficou estabelecido 
e consequentemente sua família. 
Foram irmãos de Ângela, sendo ela a mais velha:

1. Ângela Ribeiro de Cerqueira
2. Joaquim Floriano de Barros
3. Genebra de Barros Leite (Baroneza de Monte Alegre) 
4. Escolástica Joaquina de Barros  
5. Bento Paes de Barros (Barão de Itu) 
6. Antônio Paes de Barros (Barão de Piracicaba)
7. Francisco Xavier Paes de Barros
8. Ana Joaquina de Barros
9. Maria de Barros Leite

8. Descendência de José Manuel e Ângela

O casal Ângela e José Manuel teve numerosa prole, foram 11 filhos e 
hoje a descendência do casal supera alguns milhares de descendentes, que orga-
nizamos nestes primeiros estudos somente até os filhos da quarta geração. Assim 
foram seus filhos:

§1. José Antônio de Mesquita (mais tarde capitão José Manuel de 
Mesquita)

§2. Manuel de Mesquita
§3. Manuel José de Mesquita
§4. Teolinda Angelica de Mesquita Barros
§5. Francisco de Paula Mesquita
§6. Ângela Rosa de Mesquita
§7. Elizea Guilhermina de Mesquita Barros
§8. Antônio José de Mesquita (mais tarde Antônio de Mesquita Barros)
§9. Joaquim de Mesquita
§10. Luís Antônio de Mesquita Barros
§11. Maria Miquelina de Mesquita

§1. JOSÉ ANTÔNIO DE MESQUITA

1-1 JOSÉ ANTÔNIO DE MESQUITA (mais tarde Capitão José Manuel de 
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Mesquita), nasceu em 1797 e faleceu em Itu/SP aos 01-JUN-1881. Casou-se em 
01-OUT-1833, em Itu/SP, com Gertrudes de Campos Almeida, filha de Inácio Xa-
vier Paes Campos e Antonia Pacheco de Almeida. Gertrudes nasceu em 1813 e 
faleceu em Itu/SP, aos 18-NOV-1876. Tiveram 6 filhos, a seguir:
 2-1 ÂNGELA falecida em menoridade.
 2-2 JOSÉ MANUEL DE MESQUITA JUNIOR nasceu em 03-FEV-1838, 

em Itu/SP, e faleceu em São Paulo/SP aos 23-MAR-1878. Foi bacharel em 
direito e casou-se com sua parente Amelia Hygina de Sousa Barros, nascida 
em 26-ABR-1846, e filha do dignitário Luís Antônio de Sousa Barros e ILídia 
Mafalda de Sousa Barros. Amelia Hygina faleceu em Paris, França, aos 27-
FEV-1891. Tiveram 4 filhos:

3-1 FELICÍSSIMA DE MESQUITA nasceu em 05-MAIO-1866 e casou-
-se com o dr. Henrique Baumfelder, natural da Alemanha, em 28-MAR-
1875 na cidade de Hamburgo, Alemanha. O casal se separou judicialmente 
na Alemanha por moléstia ignorada antes do casamento.

3-2 JOSÉ MANUEL DE MESQUITA nasceu aos 20-NOV-1867. Casou-
-se em São Paulo/SP no dia 04-SET- 1889 com sua prima Ângela Whitaker 
de Oliveira, filha do comendador Justiniano de Mello Oliveira e de Brazilia 
Urbana de Aguiar Whitaker. José Manuel faleceu em 13-FEV-1912. Ângela 
nasceu em Rio Claro/SP no dia 22-JUL-1867, tendo sido batizada em São 
Carlos/SP aos 30-SET-1867. Faleceu em São Paulo/SP em 10-DEZ-1927.

3-3 GERTRUDES DE MESQUITA nasceu em 1870, casada com seu pa-
rente João de Aguiar Melchert, filho de Adolfo Júlio de Aguiar Melchert e 
de Escolástica Joaquina de Campos e faleceu em São Paulo/SP no dia 19-
JUL-1895. Tiveram duas filhas:

4-1 SILVIA MELCHERT nascida em 1895 e falecida em Ribeirão 
Preto/SP aos 02-JUN-1969. Foi casada com Alvaro Xavier da Silva Te-
lles, nascido em 1891, e falecido aos 09-JAN-1957 em São Carlos/SP.

4-2 ELVIRA MELCHERT

3-4 LÍDIA DE MESQUITA nascida em 1871 e falecida aos 24-AGO-1910, 
foi casada com seu primo Alberto de Sousa Vergueiro, filho de Joaquim Ver-
gueiro e de Luísa Augusta de Sousa Barros. Nascido em São Paulo/SP em 
1855 e falecido nesta mesma cidade aos 20-FEV-1900. Tiveram dois filhos:

4-1 JORGE DE MESQUITA VERGUEIRO

4-2 IGNEZ DE MESQUITA VERGUEIRO
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2-3 DR. INÁCIO XAVIER PAES DE CAMPOS DE MESQUITA nasceu 
em 03-ABR-1845, formado em medicina, ocupou por muito tempo o cargo de 
médico da polícia em São Paulo, onde faleceu em 1899. Casou-se com Elisa 
de Sousa Barros, filha do dignitário Luís Antônio de Sousa Barros e de sua 2.ª 
mulher Felicíssima de Almeida Campos, em 24-JAN-1874. Tiveram 11 filhos:

3-1 INÁCIO XAVIER DE CAMPOS MESQUITA nasceu em 20-NOV-
1875 em Itu/SP e faleceu aos 03-OUT-1879.

3-2 LUÍS ANTÔNIO DE CAMPOS MESQUITA nasceu em 1877 e faleceu 
em 25-OUT-1943 em São Paulo/SP. Foi bacharel em direito e se casou com Ma-
ria de Almeida, falecida em São Paulo aos 29-JUN-1966. Tiveram três filhos:

4-1 MARIA DE CAMPOS MESQUITA nascida em 1906 e falecida 
em São Paulo/SP aos 10-MAR-1986.

4-2 INACIO DE CAMPOS MESQUITA

4-3 ANTONIETA DE CAMPOS MESQUITA foi casada com Raul 
Cintra Leite. Tiveram 2 filhas: Maria Stella de Campos Mesquita Cintra 
Leite e Vera de Campos Mesquita Cintra Leite.

3-3 ELISA DE MESQUITA nascida em 1879 e falecida no Rio de Janeiro 
em 02-NOV-1901. Foi casada com José Mauricio Higgins, que foi pastor 
da Igreja Presbiteriana de Curitiba no período de 1897 a 1903.

4-1 PAULO HIGGINGS nascido em maio de 1898.

4-2 BRANCA EUNICE HIGGINGS nascida em 1901.

3-4 JORGE DE ALMEIDA CAMPOS DE MESQUITA, nascido em Itu/
SP em 1882, faleceu aos 16-OUT-1961 e foi sepultado no Cemitério da 
Consolação em São Paulo/SP.  Casou-se em 07-JAN-1911 com sua prima 
Mathilde de Mesquita Sampaio com notícia publicada no jornal O Estado 
de São Paulo. Tiveram um filho:

4-1 JORGE DE MESQUITA casado com Celia Del Gallo

3-5 ÂNGELA RIBEIRO MESQUITA nascida em 1884 e falecida em São 
Paulo/SP aos 25-JUN-1972.

3-6 INÁCIO MANUEL DE MESQUITA nascido em 1892 e falecido em 
Sorocaba/SP aos 29-SET-1965. Foi casado com Osmarina Dias Viterbo.

4-1 ELISA MESQUITA
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4-2 CARMEM MESQUITA

3-7 CECILIA JULIA DE MESQUITA nascida em Paris. Foi casada com 
Ernesto Luís de Oliveira Ramos. Tiveram três filhos:

4-1 ERNESTO LUÍS DE OLIVEIRA JUNIOR nasceu em 1901 e 
faleceu no Rio de Janeiro/RJ aos 15-FEV-1990, tendo sido cremado em 
São Paulo/SP. Foi casado com Maria Luísa Penteado Stevenson. Tive-
ram 2 filhos: May Mac Dowell e Carlos Ernesto Stevenson de Oliveira.

4-2 SOFIA DE OLIVEIRA

4-3 CARLOS DE OLIVEIRA

3-8 BRANCA DE ALMEIDA

3-9 BEATRIZ DE BARROS

3-10 FELICISSIMA DE CAMPOS

3-11 JOSÉ MANUEL DE MESQUITA nascido em Genebra.
2-4 FRANCISCA AMALIA DE MESQUITA foi a segunda mulher de seu 
primo, o capitão Francisco Corrêa Pacheco, comendador da ordem de Cristo, 
nascido em 1820 em Itu/SP, e que foi primeiro casado com Maria Hyppolita 
Pereira Mendes, sem geração; era filho do capitão Antônio Corrêa Pacheco e 
Silva e de Maria Xavier de Almeida Paes. Tiveram 12 filhos:

3-1 ANTÔNIO CORREA DE CAMPOS MESQUITA nascido em 07-
AGO-1858, em Itu/SP, e falecido aos 16-ABR-1895. Casou-se com Fran-
cisca de Andrade Coutinho em 1884. Teve:

4-1 RUY DE CAMPOS MESQUITA, terminou seus estudos em Reci-
fe e chegou em 1881 em Itu/SP.
4-2 CLOVIS DE CAMPOS MESQUITA
4-3 SARAH DE CAMPOS MESQUITA

3-2 JOSÉ CORREA PACHECO nascido em 01-JUN-1860 em Itu/SP.
3-3 MARIA ELISA CORREA nasceu em 20-JUL-1861 e foi casada com 
seu primo José Calazans Negreiros, filho de Inácio Xavier de Negreiros e 
de Cherubina Leite de Sampaio. Foram seus padrinhos de batismo Antônio 
Correa Pacheco e Ignacia Joaquina Correa.
3-4 FRANCISCO CORREA PACHECO nascido em 15-OUT-1865 em Itu/SP.
3-5 INÁCIO CORREA DE MESQUITA nasceu em 22-OUT-1867, em 
Itu/SP e faleceu 14-NOV-1949. Foi casado com Isaura Braga.
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4-1 MARCELO DE MESQUITA nascido em 1903 e falecido em Rio 
Claro/SP, no dia 26-MAIO-1992.

3-6 LUÍS PACHECO nascido em 01-ABR-1869 em Itu/SP.
3-7 ANTONIA CANDIDA DE MESQUITA CORREA nasceu em 04-
MAR-1870 em Itu/SP.
3-8 ANA CANDIDA DE MESQUITA CORREA nasceu em Itu/SP, no 
dia 20-JUN-1876 e faleceu em Jau/SP aos 28-JUN-1962. Casou em Itu/SP, 
no dia 01-NOV-1910, com Joaquim Ferraz de Almeida Prado (n. 1860/m. 
04-DEZ-1929 – Jau/SP). Tiveram três filhas:

4-1 MARIA DO CARMO PRADO nascida em 15-AGO-1914 em Jau/SP.
4-2 BENEDITO DE ALMEIDA PRADO
4-3 JOAQUIM DE ALMEIDA PRADO

3-9 TIAGO PACHECO nascido em 07-AGO-1883.
3-10 GERTRUDES DE MESQUITA CORREA casada com José Galvão 
de Almeida, filho de José Galvão de Almeida (homônimo) e de Maria Isa-
bel de Campos. Tiveram quatro filhos:

4-1 LETACIO GALVÃO nascido em 01-SET-1881 em Itu/SP.
4-2 JOSÉ ALFREDO GALVÃO
4-3 FRANCISCO GALVÃO
4-4 MARIA JULIA GALVÃO

3-11 FRANCISCA EUGENIA CORREA solteira.
3-12 MARIA JOSÉ CORREA DE MESQUITA

2-5 ANTONIA EUFROZINA DE MESQUITA nasceu em 1843 e faleceu 
em São Paulo/SP aos 11-FEV-1932. Casou-se com José de Almeida Sampaio 
(o Jeca S.Paio), filho do Capitão Francisco de Paula Ferraz de S.Paio e de Isa-
bel de Almeida Prado. Tiveram 11 filhos:

3-1 RITA DE MESQUITA SAMPAIO nasceu em 1865 e faleceu em São 
Paulo/SP aos 10-JUL-1953.
3-2 ISABEL DE MESQUITA SAMPAIO nascida em Itu/SP, no dia 01-
FEV-1867. Faleceu em São Paulo/SP aos 04-JUN-1952. Foi casada com 
Francisco de Almeida Prado, filho Antônio Leite de Almeida Prado e Ana 
Brandina de Almeida Prado, com quem teve 6 filhos:

4-1 ANTÔNIO DE ALMEIDA PRADO nasceu em Itu/SP em 13-
JUN-1889 e faleceu aos 07-JUN-1965. Foi casado com Zilda Junqueira. 
Tiveram 3 filhos: Beatriz de Almeida Prado, Flávio de Almeida Prado e 
Décio de Almeida Prado.
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4-2 SEBASTIÃO “NHONHO” ALMEIDA PRADO, nascido em Itu/
SP, aos 29-JUN-1894. Faleceu em Orlândia/SP no dia 31-JUL-1976 e 
foi sepultado em Morro Agudo/SP. Casou-se em 14-MAIO-1917 com 
Elza Junqueira em Aparecida do Norte/SP. Nhonhô se notabilizou como 
fazendeiro e criador de gado nelore mocho e cavalos mangalarga. Era 
residente em Morro Agudo, na Fazenda Santa Elza, herdada de seu so-
gro, Capitão Antônio Olyntho Diniz Junqueira, que também lhe deixou 
a Fazenda Pindorama, em Barretos, e a base para a sua tropa de cavalos 
mangalarga. Abriu fazendas no noroeste do Estado de São Paulo, em 
Araçatuba (Fazenda Anhangaí), Pereira Barreto (Fazenda Três Marias), 
e no Mato Grosso do Sul, em Dourados (Fazenda Taquarussu). Em 
Orlândia, tinha também a Fazenda Mosquito e deixou o Sítio Lagarto 
Verde, onde morou após ficar viúvo. Atuou de forma diligente na mo-
dernização da agropecuária nacional, tendo participado ativamente da 
Sociedade Rural Brasileira, contribuído para a importação de novas má-
quinas e equipamentos e com a industrialização da produção agrícola. 
Foi um dos idealizadores e fundadores da Companhia Açucareira Vale 
do Rosário e da Cooperativa dos Agricultores da Região de Orlândia - 
CAROL. O casal teve 9 filhos: Maria Isabel de Almeida Prado, Marina 
de Almeida Prado, Arnaldo de Almeida Prado, Margarida de Almeida 
Prado, Elza de Almeida Prado, Lucia de Almeida Prado, Lídia de Al-
meida Prado, Gilberto de Almeida Prado e Célia de Almeida Prado.
4-3 SOFIA DE ALMEIDA PRADO nasceu em 01-FEV-1903 na Fa-
zenda Santa Isabel em São Joaquim da Barra/SP e faleceu em 28-
NOV-1986 em São Paulo/SP. Casou-se em 20-MAIO-1922 em São 
Paulo/SP, com José Jorge Diniz Junqueira, nascido em 01-FEV-1895 
na Fazenda Paissandu em Dorândia, Barra do Piraí/RJ e falecido aos 
16-MAR-1933 na Fazenda Invernada, da qual era proprietário, em 
Morro Agudo/SP. Tiveram 7 filhos: Francisca Junqueira, Isabel Jun-
queira, Eduardo Diniz Junqueira, Otávio Junqueira, Armando Diniz 
Junqueira, Zilda Junqueira e José Jorge Junqueira.
4-4 CLOTILDE DE ALMEIDA PRADO nasceu em Nuporanga/SP 
em 19-FEV-1902 e faleceu em São Paulo/SP aos 04-MAR-1980. Ca-
sou-se com Celso Torquato Junqueira aos 18-JUN-1924. Celso nasceu 
em 21-MAR-1894 em Baependi/MG, foi batizado na capela da Fazenda 
Favacho no mesmo ano no dia 29 de abril. Foram seus padrinhos seu 
tio materno Antônio Olyntho Diniz Junqueira e sua esposa Francisca 
Junqueira. Faleceu em Morro Agudo/SP em 26-JUN-1990. Tiveram 2 
filhas: Joana Helena Junqueira e Bruna Celina Junqueira.
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4-5 ANA BLANDINA DE ALMEIDA PRADO nasceu em Itu/SP 
aos 02-MAR-1888 e faleceu em Orlândia/SP no dia 13-ABR-1982. 
Casou-se em São Paulo/SP no dia 04-JUL-1908 com João Francisco 
Diniz Junqueira, nascido aos 25-JAN-1886, na Fazenda Invernada em 
Orlândia/SP. Faleceu no dia 25-JAN-1886 em São Vicente/SP. Tive-
ram 5 filhos: Orlando Prado Diniz Junqueira, Adélia Diniz Junqueira 
Bastos, Genoveva Diniz Junqueira, Francisco Diniz Junqueira e Mag-
dalena Diniz Junqueira.
4-6 JOSÉ OTAVIO DE ALMEIDA PRADO nascido em Itu/SP, foi 
casado com Escolástica de Negreiros Cintra, nascida em 1904. Tiveram 
7 filhos: Maria de Almeida Prado, Cecilia de Almeida Prado, Henrique 
de Almeida Prado, Helena de Almeida Prado, Blandina de Almeida Pra-
do, Marina de Almeida Prado e Octávio de Almeida Prado.

3-3 JOSÉ HENRIQUE DE SAMPAIO nascido em 14-MAR-1868 em 
Itu/SP e falecido em São Paulo/SP aos 19-JAN-1937. Em 1894 casou-se 
com Leandrina Fonseca, nascida em 1871 e falecida em 13-AGO-1955. Era 
filha de Francisco Emygdio Pacheco e Ana de Vasconcelos Prado.
3-4 FRANCISCA SAMPAIO nascida em 22-DEZ-1869, em Itu/SP. Fale-
ceu também em Itu/SP no ano de 1887. Foi casada com Josué de Almeida 
Prado, nascido em Indaiatuba/SP aos 18-SET-1868.
3-5 GERALDO AFFONSO DE MESQUITA SAMPAIO nasceu em 
1872 e faleceu em Campinas/SP aos 10-SET-1918. Casou-se em 7-JUN-
1899 em São Paulo/SP, na Igreja da Consolação, com Ismalia de Souza 
Queiroz. Tiveram 11 filhos, a seguir:

4-1 JOSÉ AFFONSO DE MESQUITA SAMPAIO nascido em 19-
MAR-1900 e falecido aos 16-MAR-1977.
4-2 MARCELO AFFONSO DE MESQUITA SAMPAIO nascido em 
02-AGO-1902 e falecido aos 18-NOV-1948.
4-3 EDUARDO AFFONSO DE MESQUITA SAMPAIO nascido 
em 12-ABR-1904 e falecido aos 17-MAIO-1978. Foi casado com 
Edwiges Retundini. 
4-4 GERALDO AFFONSO DE MESQUITA SAMPAIO nascido 08-
MAR-1906 e falecido Ribeirão Preto/SP aos 06-ABR-1949. Sepultado 
em Morro Agudo/SP. Foi casado com Maria de Lourdes Guimarães. 
Tiveram 2 filhas: Maria Cecilia de Mesquita Sampaio e Maria Helena 
de Mesquita Sampaio.
4-5 MADRE MARIA DE MESQUITA SAMPAIO nasceu em 1907
4-6 FERNANDO CARLOS DE MESQUITA SAMPAIO nascido em 
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20-OUT-1910 e falecido aos 11-JUL-2003. Casou-se com Vicentina 
Roda D´Agostino em 27-ABR-1944.
4-7 ANTONIA DE MESQUITA SAMPAIO nasceu em 20-OUT-1900.
4-8 LUÍS AFFONSO DE MESQUITA SAMPAIO nascido em 02-
ABR-1912 e falecido aos 06-JUN-1985. Foi casado com Maria da Con-
ceição Netto de Camargo.
4-9 PAULO AFFONSO DE MESQUITA SAMPAIO nascido em 22-
SET-1914 e falecido aos 22-FEV-2002 em São Paulo/SP. Casou-se em 
29-MAIO-1946 com Zilda Vidigal Pontes, nascida em 26-SET-1927 e 
falecida em Campinas/SP aos 22-JUN-2010.
4-10 MARGARIDA DE MESQUITA SAMPAIO nasceu em 05-
ABR-1916 e faleceu aos 23-MAR-1983.
4-11 OSWALDO AFFONSO DE MESQUITA SAMPAIO nascido 
em 19-FEV-1918 e falecido aos 23-DEZ-1984. Casou-se pela primeira 
vez em 19-FEV-1946 com Melyr Moreira de Mello e pela segunda vez 
com Regina Cardoso Franco.

3-6 JOÃO BAPTISTA DE MESQUITA SAMPAIO nasceu em Itu/SP no 
ano de 1874 e faleceu em São Paulo/SP aos 06-MAR-1960. Casou-se em 
1898 com Ana Candida Correa Leite. Tiveram uma filha:

4-1 ANTONIA DE MESQUITA SAMPAIO foi casada com Aureliano 
Carlos Fonseca e faleceu aos 19-SET-1990.

3-7 ALFREDO DE MESQUITA SAMPAIO nascido em Itu/SP, aos 16-
NOV-1875 e falecido em 01-SET-1960.
3-8 ROBERTO DE MESQUITA SAMPAIO nasceu em Itu/SP no ano de 
1877. Faleceu também em Itu/SP em 1949. Em 1902 casou com Noemia de 
Salles Romeiro com quem teve 9 filhos a seguir:

4-1 ROBERTO DE MESQUITA SAMPAIO JUNIOR nasceu no ano 
de 1913 e faleceu em São Paulo no dia 09-JAN-2007. Foi casado com 
Jandyra Tuma.
4-2 RODOLFO DE MESQUITA SAMPAIO nascido em 1915 e fa-
lecido em São Paulo/SP aos 18-ABR-2003. Foi casado com Maria de 
Lourdes Lacerda de Oliveira.
4-3 CECILIA DE MESQUITA SAMPAIO nasceu em 1919 e fa-
leceu em São Paulo/SP no dia 05-AGO-2007. Foi casada com José 
Coelho Pamplona.
4-4 MARIA CAMILA DE MESQUITA SAMPAIO nasceu em 1923 e 
faleceu aos 16-DEZ-1999. Foi casada com Cristian Von Bullow.
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4-5 OTÁVIO DE MESQUITA SAMPAIO nasceu em 31-JUL-
1926 e faleceu aos 26-MAIO-2005 em São Paulo/SP. Foi casado 
com Dirce Pires.
4-6 MARIA TERESA DE MESQUITA SAMPAIO nascida em 1927 
e falecida em 05-OUT-2000 em São Paulo/SP. Foi casada com Adolfo 
Eugenio Nardy.
4-7 MARIA DE MESQUITA SAMPAIO foi casada com Silvio 
Cardoso Franco.
4-8 JOSÉ INÁCIO DE MESQUITA SAMPAIO foi casado com 
Yolanda de Toledo
4-9 MAURÍCIO DE MESQUITA SAMPAIO foi casado com Maria 
Ignes Pinheiro. 

3-9 LUÍS DE MESQUITA SAMPAIO nasceu em 19-ABR-1878 em Itu/SP.
3-10 MARIA DO CARMO DE MESQUITA SAMPAIO nasceu em Itu/
SP aos 19-JAN-1880 e faleceu em São Paulo no dia 21-DEZ-1961. Casou-
se em São Paulo/SP no dia 01-JUL-1926 com Paulo Samuel Maytre, que 
nasceu na Suíça em 1871.
3-11 MATHILDE DE MESQUITA SAMPAIO nasceu em 1887. Casou-
se em 07-JAN-1911 com seu primo Jorge de Almeida Campos de Mesquita 
(já mencionado acima), nascido em 1882, em Itu/SP, e falecido aos 16-
OUT-1961, com notícia publicada no jornal O Estado de São Paulo. 
Tiveram um filho:

4-1 JORGE DE MESQUITA casado com Celia Del Gallo.

2-6 LUÍS DE MESQUITA falecido em menoridade.

§2 MANUEL DE MESQUITA

1-2 MANUEL DE MESQUITA nasceu em 05-NOV-1797 em Itu/SP. Foi tenen-
te de milícias e faleceu solteiro. Foram seus padrinhos o Capitão Manuel Pinto 
Ferraz e sua esposa Francisca de Paula, conforme consta do Batistério de Itu/SP.

§3 MANUEL JOSÉ DE MESQUITA

1-3 MANUEL JOSÉ DE MESQUITA nasceu em Itu/SP aos 28-FEV-1799. 
Faleceu na mesma cidade no dia 10-SET-1882.
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§4 TEOLINDA ANGELICA DE MESQUITA BARROS

1-4 TEOLINDA ANGELICA DE MESQUITA BARROS nasceu em 08-MAR-
1800 na cidade de Itu/SP. Casou-se com o Capitão Carlos José Nardy de Vas-
concellos, filho do Sargento-Mor Carlos Mariano de Vasconcellos Noronha e de 
Maria da Annunciação Góes. Tiveram 9 filhos, conforme a seguir:

2-1 ANTÔNIO NARDY DE VASCONCELLOS nasceu em Itu/SP aos 
22-NOV-1819 e faleceu em 28-OUT-1887. Foi casado com Carolina da 
Costa Aguiar, filha de João Xavier da Costa Aguiar e Ana Joaquina de 
Barros. Tiveram 9 filhos:

3-1 ANTÔNIO NARDY DE VASCONCELLOS JUNIOR nasceu em 
Itu/SP aos 20-AGO-1842 e faleceu em Jau/SP no dia 09-MAR-1910. Foi 
Capitão de voluntários da Guerra do Paraguai. Casou-se com Ambrozina 
Augusta de Almeida, nascida em 1854 e falecida e sepultada em Jau/SP aos 
08-OUT-1919. Tiveram 9 filhos:

4-1 LAVINIA NARDY DE VASCONCELLOS nascida em Itu/SP, em 
25-SET-1872 e falecida em Jau/SP aos 30-DEZ-1917. Foi casada com 
Alfredo Augusto Leitão, nascido em Piracicaba/SP em 5-DEZ-1864 e 
falecido em Jau/SP aos 22-ABR-1928. Tiveram 8 filhos: Alfredo Au-
gusto Leitão Filho, Wanda Leitão, Maria da Conceição Leitão, Alcina 
Leitão, Ercilia Leitão, Silvia Leitão, Rejane Leitão e Nelson Leitão.

4-2 PELAGIO NARDY DE VASCONCELLOS nascido em Itu/SP 
aos 09-SET-1875 e falecido em 11-MAIO-1959 na cidade de Jau/SP.

4-3 OROZIMBO NARDY DE VASCONCELLOS nascido em Itu/SP 
aos 28-ABR-1877 e falecido em Araraquara/SP no ano de 1974.

4-4 ALZIRA NARDY DE VASCONCELLOS nasceu em Jau/SP no 
dia 27-JUL-1878. Foi batizada na Igreja Nossa Senhora do Patrocínio 
nesta mesma cidade no dia 5-DEZ-1878. Faleceu solteira também em 
Jau/SP aos 23-SET-1927.

4-5 THEODOMIRO NARDY DE VASCONCELLOS nasceu em 
Jau/SP no dia 02-JUL-1881. Foi batizado nesta mesma cidade no dia 
14-OUT-1881. Foi casado com Antônia Dias do Prado e faleceu tam-
bém em Jau/SP aos 25-ABR-1928. Tiveram 4 filhos: Alceu Dias Vas-
concelos, Nair Dias Nardy, Maria Ambrosina Dias Nardy e Maria da 
Conceição Dias Nardy.
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4-6 ANTÔNIO NARDY DE VASCONCELLOS JUNIOR (homôni-
mo ao pai) nasceu em Jau/SP no dia 07-MAIO-1883. Foi batizado nes-
ta mesma cidade no dia 20-JUL-1883. Foi casado com Maria Dias do 
Prado e faleceu e foi sepultado em Jau/SP aos 24-NOV-1955. Tiveram 
1 filho, João Alberto Nardy Vasconcellos. 

4-7 MARIA BENEDICTA NARDY DE VASCONCELLOS nasceu 
em Jau/SP no dia 21-NOV-1886. Faleceu também em Jau/SP aos 28-
DEZ-1970.

4-8 MARIA NARDY DE VASCONCELLOS nasceu no ano de 1887, 
tendo sido batizada aos 20-ABR-1887. Faleceu no dia 29-DEZ-1970. 
Todos os fatos ocorreram em Jau/SP.

4-9 QUINTINO NARDY DE VASCONCELLOS nasceu e foi batizado 
em Jau/SP, aos 10-AGO-1889 e 28-SET-1889, respectivamente. Faleceu 
em São Paulo no dia 10-SET-1953. Foi escrivão de paz em São Paulo.

3-2 CARLOS NARDY DE VASCONCELLOS nasceu em 1845 e faleceu 
em Jau/SP aos 02-AGO-1928. Casou-se em 08-AGO-1872 em Itu/SP com 
Carolina Augusta de Almeida, nascida em Porto Feliz/SP aos 10-AGO-
1851 e falecida em Jau/SP em 31-MAR-1896. Filha de Rafael Tobias da 
Silveira e Maria Jacintha de Almeida. Tiveram 8 filhos:

4-1 MARIA DE VASCONCELLOS nascida em 1874.

4-2 SILVIA DE VASCONCELLOS nascida em Porto Feliz/SP, em 
16-FEV-1876 e falecida em Jau/SP aos 10-SET-1953. Foi casada com 
Sebastião Ferraz de Campos.

4-3 ANTÔNIO NARDY DE VASCONCELLOS nascido em 1877.

4-4 RAFAEL NARDY DE VASCONCELLOS nascido em 1879.

4-5 ZENAIDE NARDY DE VASCONCELLOS nascida em 1881.

4-6 ALBERTO CARLOS NARDY DE VASCONCELLOS 
nascido em 1893.

4-7 PRUDENCIO NARDY DE VASCONCELLOS nascido em 05-
SET-1900 e falecido aos 19-NOV-1974 em São Paulo/SP.

4-8 CAROLINA NARDY DE VASCONCELLOS

3-3 LUÍS NARDY DE VASCONCELLOS nasceu em 20-OUT-1845 em 
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Itu/SP. Faleceu solteiro.

3-4 FRANCISCO NARDY DE VASCONCELLOS nasceu em Itu/SP aos 
05-OUT-1848. Foi casado com Maria Leopoldina de Sousa.

4-1 FRANCISCO NARDY DE VASCONCELLOS FILHO nasceu 
em 11-MAR-1879 em Itu/SP e faleceu aos 22-FEV-1959. Foi casado 
com Ana de Souza.

4-2 ANTÔNIO NARDY DE VASCONCELLOS. 

3-5 CAROLINA NARDY DE VASCONCELLOS nasceu em Itu/SP em 
01-OUT-1850, onde também faleceu aos 02-AGO-1928. 

3-6 THEODOLINDA NARDY DE VASCONCELLOS nasceu em Itu/SP 
no dia 01-JUL-1853.

3-7 ANA DE VASCONCELLOS nasceu aos 10-MAIO-1857. Faleceu solteira.

3-8 ELENA NARDY DE VASCONCELLOS nasceu no dia 10-MAIO-
1860 em Itu/SP.

3-9 ADOLFO ALBERTO NARDY DE VASCONCELLOS foi casado 
com Cândida Botelho.

4-1 ADOLFO BOTELHO DE VASCONCELLOS

4-2 MARIA BOTELHO DE VASCONCELLOS

4-3 CANDIDA BOTELHO DE VASCONCELLOS

4-4 CAROLINA BOTELHO DE VASCONCELLOS casada com 
José da Silva Gordo.

2-2 MARIA BARBARA DE VASCONCELLOS nasceu em 1822 e faleceu 
em Itu/SP aos 10-JUN-1904. 

2-3 ELÍDIA DE MESQUITA VASCONCELLOS nasceu aos 20-JUL-1826 
em Itu/SP. Foram seus padrinhos de batismo “por procuração de Doutor José 
da Costa Carvalho e sua esposa Genebra de Barros Leite, José Manuel de Mes-
quita e Dona Ângela Mesquita”.

2-4 CAROLINA DE MESQUITA VASCONCELLOS nasceu em 1831 em 
Itu/SP e faleceu aos 27-ABR-1913 nesta mesma cidade.

2-5 JOSÉ NARDY DE VASCONCELLOS, faleceu solteiro.
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2-6 TEOLINDA DE MESQUITA BARROS faleceu em São Roque/SP 
no ano de 1859. Foi casada com Antônio Basilio de Sousa Barros Payaguá. 
Tiveram 10 filhos:

3-1 CARLOS AUGUSTO DE VASCONCELLOS nasceu aos 22-OUT-
1848 e faleceu em Pereiras/SP no dia 04-JUL-1930. Casou-se com Rita En-
gler, nascida em 05-JUN-1852 e falecida em Pereiras/SP aos 03-JUN-1925.

4-1 TRAJANO ENGLER DE VASCONCELLOS nasceu em Itu/SP 
no dia 14-JAN-1877 e faleceu em Capivari/SP aos 15-JUL-1958. Foi 
casado com Escolástica Queiroz Guimarães, nascida em Jundiaí/SP, em 
12-JUN-1882 e falecida em Botucatu aos 14-SET-1962.

4-2 BRASÍLIA ENGLER DE VASCONCELLOS nasceu em Itu/SP 
em 10-MAR-1879 e faleceu em Osasco/SP no dia 26-AGO-1960. Foi 
casada com Bolívar de Castro Leite.

4-3 AUGUSTO ENGLER DE VASCONCELLOS nasceu no dia 02-
NOV-1881 em Itu/SP e faleceu em Botucatu/SP aos 03-JUL-1959. Foi 
casado com Wanda Moraes.

4-4 CARLOS ENGLER VASCONCELLOS.

3-2 FRANKLIN BASÍLIO DE VASCONCELLOS nasceu em Itu/SP em 
11-ABR-1852 e faleceu na mesma cidade aos 26-JUL-1911. Foi casado 
com Gertrudes Teixeira Engler nascida em Cotia/SP aos 27-FEV-1855. Ti-
veram 6 filhos:

4-1 HERCULANO DE VASCONCELLOS nascido em Itu/SP aos 
09-JAN-1878.

4-2 BOLÍVAR DE VASCONCELLOS nascido em Itu/SP no dia 
22-ABR-1879.

4-3 HORTÊNCIA DE VASCONCELLOS nasceu em 1880, tendo 
sido batizada na Igreja Nossa Senhora da Candelária em Itu/SP aos 19-
JUL-1880. Foi casada com Oscar de Toledo Prado.

4-4 OSVALDO DE VASCONCELLOS nascido em Itu/SP no dia 
17-MAIO-1883.

4-5 EZILDA ENGLER DE VASCONCELLOS nasceu em 20-OUT-
1887 em Itu/SP, cidade onde também foi batizada na Igreja Nossa Se-
nhora da Candelária aos 16-NOV-1887. Faleceu nesta mesma cidade 
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aos 20-SET-1911.

4-6 LAURO ENGLER DE VASCONCELLOS nasceu no ano de 
1894 e faleceu na Santa Casa de São Paulo/SP aos 13-JAN-1934. Foi 
casado com Gabriela Machado Campos.

3-3 ÂNGELA TEOLINDA DE VASCONCELLOS BARROS nasceu 
em Itu/SP aos 28-JAN-1859. Foi casada com Francisco Ferraz de Almeida. 
Tiveram 3 filhos:

4-1 MARIA DE ALMEIDA nascida aos 22-NOV-1875.

4-2 TEOLINDA DE ALMEIDA nascida aos 12-ABR-1877.

4-3 ANTÔNIO BASÍLIO DE VASCONCELLOS

3-4 ANTÔNIO BASÍLIO DE VASCONCELLOS BARROS foi casado 
em primeiras núpcias com Francisca Damásio dos Santos e em segundas 
núpcias com Maria Luísa de Camargo. Teve 11 filhos, sendo:

Com a primeira esposa Francisca:

4-1 MARIA C. DE VASCONCELLOS BARROS

4-2 OSCAR DE VASCONCELLOS BARROS nasceu em 24-OUT-
1872 em Jundiaí/SP e faleceu em São José do Rio Pardo/SP no dia 12-
ABR-1932. Casou-se em 17-ABR-1902, em São José do Rio Pardo, 
com Lídia Odorina Smith, filha do imigrante americano Alfred Preston 
Smith e Isabel Libania Rodrigues. Lídia nasceu em Casa Branca/SP no 
dia 17-ABR-1884 e faleceu em São José do Rio Pardo/SP aos 12-MAR-
1950. Oscar foi administrador da Fazenda Tubaca5 neste mesmo muni-
cípio, onde, entre 1905 e 1922, nasceram todos os seus 9 filhos: Agenor 
Smith de Vasconcellos, Dulce Vasconcellos Barros, Paulo Vasconcellos 
Barros, Clarisvaldo Smith Vasconcellos, Marilda Smith Vasconcellos, 
Aracy Smith Vasconcellos, Zilda Smith Vasconcellos, Jair Smith Vas-
concellos e Nadira Smith Vasconcellos.

4-3 JUVENAL DE VASCONCELLOS BARROS

Com a segunda esposa Maria Luísa de Camargo:

4-4 JOSÉ R. DE VASCONCELLOS BARROS
5 Curiosamente a Fazenda Tubaca atualmente é de propriedade e onde reside desde 1960 

o autor Sr. Eduardo Roxo Nobre. A fazenda é de propriedade da família há 7 gerações, 
desde 1870.
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4-5 ALZIRA BARROS

4-6 ANTÔNIO BASÍLIO DE VASCONCELLOS BARROS nasceu em 
18-ABR-1873. Assinou a ata da Convenção de Itu/SP representando Jundiaí.

4-7 ANTONIETTA BARROS

4-8 MANUEL BARROS

4-9 TEOLINDA BARROS

4-10 SEBASTIÃO BARROS

4-11 MARIA BARROS

3-5 JOSÉ BASÍLIO DE VASCONCELLOS PAYAGUÁ

3-6 ANTÔNIO BASÍLIO DE BARROS

3-7 MARIA JOAQUINA DE CAMARGO BARROS

3-8 HERMANTINA JORGE DE BARROS

3-9 AUGUSTA DE SOUZA

2-6 CARLOS NARDY DE VASCONCELLOS

§5 FRANCISCO DE PAULA MESQUITA

1-5 FRANCISCO DE PAULA MESQUITA nasceu em 07-JUL-1801, na cidade 
de Itu/SP. Faleceu solteiro.

§6 ÂNGELA ROSA DE MESQUITA

1-6 ÂNGELA ROSA DE MESQUITA nasceu em 20-OUT-1802, na cidade de 
Itu/SP. Faleceu solteira.

§7 ELIZEA GUILHERMINA DE MESQUITA BARROS

1-7 ELIZEA GUILHERMINA DE MESQUITA BARROS nasceu em 24-
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AGO-1804, na cidade de Itu/SP, onde faleceu aos 19-OUT-1834 com apenas 30 
anos. Casou em sua cidade natal, no ano de  1819, com seu tio Joaquim Floriano 
de Barros, irmão de sua mãe, nascido no ano de 1796 e falecido em Itu/SP no dia 
05-MAR-1831. Tiveram 5 filhos:

2-1 MARIA DE BARROS nascida no ano de 1821.

2-2 JOAQUIM DE MESQUITA BARROS nascido no ano de 1823 e faleci-
do no dia 15-DEZ-1823 com aproximadamente 2 meses de idade.

2-3 ÂNGELA GUILHERMINA DE MESQUITA BARROS nasceu em 23-
NOV-1824 e faleceu no dia 16-DEZ-1913, ambos em Itu/SP, mesma cidade em 
que se casou com seu primo Coronel Francisco Fernando Paes de Barros, aos 
05-ABR-1842. Francisco era agricultar de café e cana nos arredores de Salto 
de Itu/SP, inicialmente na Fazenda Milha e depois na Fazenda Morro Verme-
lho. Foi influente chefe político e exerceu de forma enérgica e austera o cargo 
de Delegado de Polícia em Capivari/SP e ficou muito conhecido e respeitado 
como “Delegado Chico Fernando”, nascido em 1824, faleceu em Itu/SP aos 
07-JAN-1902. Tiveram 3 filhos:

3-1 JOAQUIM FERNANDO DE BARROS nascido em 1845 e falecido 
em Barretos/SP no dia 02-ABR-1901. Foi casado com sua prima Maria 
Cândida de Barros, filha de Bento Paes de Barros e Maria Elisa Correa 
de Barros, nascida em 1859 e falecida no dia 24-DEZ-1917. Foi um dos 
primeiros a explorar o sertão da Serra dos Agudos, deputado provincial no 
período de 1870 a 1871 e Juiz de Direito em Barretos. Tiveram 8 filhos:

4-1 FRANCISCO FERNANDO DE BARROS NETO nascido em 
Capivari/SP aos 09-NOV-1868 e falecido no dia 15-MAIO-1927 em 
São Paulo/SP. Foi casado com sua parente Maria Paes de Barros, filha 
de Rafael Paes de Barros e Francisca de Azevedo Barros. Nasceu em 
Itu/SP no dia 20-AGO-1868 e faleceu em São Paulo/SP aos 28-JUL-
1930. Tiveram 3 filhos Marcelo Paes de Barros, Carlos Fernando de 
Barros e Ramiro Paes de Barros.

4-2 FERNANDO JORGE DE BARROS nascido no ano de 1879 e fa-
lecido em setembro de 1914. Casou-se em 06-MAIO-1905 com Eutália 
de Barros Souza, filha de Bento José de Souza e Ana Candida de Barros 
Souza, nascida em 1884 e falecida no Rio de Janeiro/RJ, aos 26-JAN-
1944. Tiveram 3 filhos: Clovis de Souza Barros, Silvia de Souza Barros 
e Elsa de Souza Barros.

4-3 ANA CÂNDIDA DE BARROS
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4-4 MARIA ELISA DE BARROS

4-5 MARIA ÂNGELA DE BARROS

4-6 MARIA JORGE DE BARROS

4-7 BENTO DE BARROS

4-8 JOAQUIM FERNANDO DE BARROS

3-2 FERNANDO PAES DE BARROS nascido em Itu/SP aos 04 de agos-
to 1858 e falecido em São Paulo/SP no dia 06-JUN-1925. Foi casado com 
Rafaela de Paula Sousa, filha do Conselheiro Antônio Francisco de Paula 
Sousa, nascida em 08-FEV-1858 e falecida no dia 09-JAN-1928. Formou-se 
engenheiro nos Estados Unidos, na faculdade de Syracuse. Tiveram 5 filhos:

4-1 RAFAELA PAES DE BARROS nasceu em 08-JUL-1884 na cida-
de de São Paulo/SP.

4-2 MARIA ÂNGELA PAES DE BARROS nascida aos 16-JAN-1889.

4-3 CEZINA PAES DE BARROS nascida no dia 03-AGO-1890.

4-4 DIOGO PAES DE BARROS nascido aos 19-AGO-1896.

4-5 ANTONIA PAES DE BARROS, falecida na infância.

3-3 FRANCISCO FERNANDO DE BARROS JUNIOR nasceu em Itu/
SP e faleceu em Salto de Itu/SP no dia 02-NOV-1918. Poucos meses após 
regressar de longo período nos Estados Unidos onde cursou engenharia 
na faculdade de Syracuse, casou-se aos 09-SET-1879 em Itu/SP com sua 
prima Maria Alexandrina de Barros nascida em 1861 e falecida no dia 17-
DEZ-1936 em Campinas/SP. Francisco foi um republicano histórico. Fun-
dou em Salto de Itu/SP, atual cidade de Salto, o Clube Republicano 14 de 
julho. Instalou em Salto importante fábrica de tecidos, com o advento da 
república foi deputado estadual em várias legislaturas. O casal teve 2 filhos:

4-1 ALÍPIA DE BARROS, falecida na infância. 

4-2 ALEXANDRE LUÍS DE ALMEIDA BARROS faleceu em São 
Paulo/SP aos 13-NOV-1943. Foi casado com Emília da Fonseca, fale-
cida em Campinas no dia 06-SET-1975, era filha de José Manuel da 
Fonseca e Maria Inês da Costa Carvalho. Tiveram 15 filhos: Roberto 
Fonseca de Barros, José Fonseca de Barros, Paulo Fonseca de Barros, 
Maria Cecilia Fonseca de Barros, Maria Inês Fonseca de Barros, Alípia 
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Fonseca de Barros, Mario Fonseca de Barros, Marina Fonseca de Bar-
ros, Fernando Fonseca de Barros, Alexandre Luis Fonseca de Barros, 
Emília Fonseca de Barros, Zélia Fonseca de Barros, Geraldo Fonseca 
de Barros, Francisco Fonseca de Barros e Marcilio Fonseca de Barros.

2-4 AUGUSTA DE MESQUITA BARROS nasceu aos 28-DEZ-1824 e fale-
ceu em março de 1825 com apenas 3 meses de idade.

2-5 JOAQUIM FLORIANO DE MESQUITA BARROS nasceu em 22-
DEZ-1825 na cidade de Itú/SP. Foram seus padrinhos o Padre Diogo Antônio 
Feijó e Dona Ângela de Mesquita (que também assina Ângela Ribeiro de Cer-
queira) Casou-se com Ana Luísa de Campos Ferraz, filha de Feliciano Mendes 
Ferraz e Maria Theresa de Campos Bicudo. Faleceu no dia 21-JUN-1908 em 
Itu/SP. Tiveram 9 filhos:

3-1 FELICIANO MENDES DE MESQUITA BARROS nasceu no dia 
03-ABR-1815 em Itu/SP, era engenheiro e faleceu em sua fazenda no muni-
cípio de Muriaé/MG aos 10-MAR-1899. Casou-se no Rio de Janeiro/RJ em 
19-OUT-1876 com Maria da Gloria de Toledo Figueiredo, filha de Affonso 
Celso de Figueiredo e Francisca de Paula Toledo, nascida em Ouro Preto/
MG no dia 15-JUN-1861 e falecida no Rio de Janeiro/RJ aos 19-MAR-
1916. Tiveram 8 filhos:

4-1 MERCEDES DE MESQUITA BARROS nasceu no Rio de Ja-
neiro/RJ aos 17-JAN-1886. Casou-se na mesma cidade no dia 25-JUL-
1907 com Artur de Toledo Dodsworth, que nasceu também no Rio de 
Janeiro/RJ no dia 27-OUT-1871, filho de Jorge João Dodsworth e Car-
lota de Toledo e faleceu em 12-SET-1917. Tiveram 2 filhas: Maria da 
Glória Dodsworth e Silvia de Barros Dodsworth.

4-2 GASTÃO AFFONSO DE MESQUITA BARROS nasceu no Rio 
de Janeiro/RJ no dia 01-AGO-1887, onde também faleceu aos 13-JUL-
1952. Foi casado com Elisa de Melo Trindade, nascida em Ponta Porã/
MS aos 17-JUL-1887. Tiveram 5 filhos: Feliciano Antônio de Mesquita 
Barros, Marina de Mesquita Barros, Gilda de Mesquita Barros, Gloria 
Ligia de Mesquita Barros e Beatriz de Mesquita Barros.

4-3 MARIA DA GLÓRIA DE MESQUITA BARROS nasceu no dia 
05-JUL-1891 no Rio de Janeiro/RJ. Foi casada com Oton de Araujo Lima, 
nascido aos 07-OUT-1891. Tiveram 4 filhos: Roberto de Araujo Lima, Vi-
tor de Araujo Lima, Paulo de Araujo Lima e Rute de Araujo Lima.

4-4 MARCILIA AFFONSO DE MESQUITA BARROS nasceu no 



283Revista da ASBRAP n.º 28

dia 22-MAIO-1894 no Rio de Janeiro/RJ, onde também faleceu aos 
30-SET-1951. Em 18-DEZ-1934 casou-se no Rio de Janeiro/RJ com 
Francisco Bevilacqua, nascido em São Paulo/SP em 22-MAIO-1892. 
Francisco era filho de Vicente Bevilacqua e Julia Santini Salvador.

4-5 ZÉLIA DE MESQUITA BARROS nasceu em Petrópolis em 11-
NOV-1895. Casou-se em 16-JAN-1924 no Rio de Janeiro/RJ com Ola-
vo Novais da Silva, filho de Alexandre Ribeiro da Silva e Maria Isabel 
de Novais. Tiveram 2 filhos: Zélio da Silva e Lizéa da Silva.

4-6 CELSO DE MESQUITA BARROS, falecido na infância.

4-7 VICTOR DE MESQUITA BARROS, falecido na infância.

4-8 FELICIANO DE MESQUITA BARROS.

3-2 ELISEA DE MESQUITA BARROS nasceu em Itu/SP aos 24-MAR-1853.

3-3 JOAQUIM AUGUSTO DE MESQUITA BARROS nasceu em 1856 
e faleceu solteiro em Itu/SP no dia 17-OUT-1886.

3-4 FRANCISCO DE MESQUITA BARROS nasceu em 06-OUT-1859 
em Itu/SP e faleceu em São Paulo/SP aos 06-JUL-1928. Casou com Maria 
Fausta da Fontoura em Bragança Paulista/SP no dia 22-JAN-1891. Maria 
Fausta era filha de Gabriel da Silveira Vasconcellos e Francisca Fontoura e 
faleceu em Itu/SP aos 10-NOV-1903. Tiveram 7 filhos:

4-1 CASSIO DE MESQUITA BARROS nasceu em Itu/SP no ano de 
1903 e faleceu em São Paulo/SP aos 26-NOV-1979. Foi casado com 
Judith Penteado. Tiveram 2 filhos: Cassio de Mesquita Barros Junior e 
Álvaro Penteado de Mesquita Barros

4-2 DULCE DE MESQUITA BARROS faleceu em São Paulo/SP no 
dia 26-AGO-1986. Foi casada com Alexandre Tognollo.

4-3 FABIO DE MESQUITA BARROS nasceu em 1907 e faleceu em 
Colina/SP no dia 15-SET-1958. Foi casado com Alda Marcondes. Tive-
ram 2 filhos: Fabio de Mesquita Barros Junior e Celia de Mesquita Barros.

4-4 MARIA DE LOURDES DE MESQUITA BARROS nasceu em 
1912 e faleceu em São Paulo/SP aos 31-DEZ-1993. Foi casada com 
Brasilio Pereira de Souza. Tiveram 1 filho: Marcelo Pereira de Souza.

4-5 JOAQUIM DE MESQUITA BARROS
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4-6 JOSÉ DE MESQUITA BARROS 

4-7 OLAVO DE MESQUITA BARROS

3-5 ANTÔNIO CARMELINO DE MESQUITA BARROS nasceu em 
Itu/SP no dia 16-JUN-1861. Casou-se com Lavinia Paes de Barros, filha de 
Rafael de Aguiar de Barros e Francisca de Azevedo, falecida em São Paulo/
SP aos 04-JUN-1942. Tiveram 2 filhos:

4-1 RAUL DE MESQUITA BARROS nasceu em São Paulo/SP no dia 
02-SET-1893 e foi batizado na Igreja Santa Efigênia.

4-2 CARMELINA DE MESQUITA BARROS

3-6 JOSÉ DE MESQUITA BARROS nasceu em Itu/SP no dia 28-JUN-
1863. Faleceu em Santa Cruz do Rio Pardo/SP aos 20-JUN-1921. Casou-se 
com Cecilia de Mello Oliveira. Tiveram 1 filho:

4-1 LUÍS ANTÔNIO DE MESQUITA

3-7 ANA ALBERTINA DE MESQUITA BARROS nasceu aos 13-MAR-1868.

3-8 MARIA AMÁLIA DE MESQUITA BARROS faleceu em São Pau-
lo/SP no dia 24-DEZ-1927. Casou-se com Pedro Alexandrino Rangel de 
Quadros Aranha, nascido em 1844 e falecido aos 09-MAR-1944. Era filho 
do Alferes João Dias Aranha e Ana Cândida do Amaral. Tiveram 3 filhos:

4-1 MARIA AMÁLIA ARANHA PEREIRA nascida em Itu/SP aos 
08-MAIO-1873. Foi casada com Antônio Veriano Pereira. Tiveram 1 
filha: Maria de Lourdes Aranha Pereira

4-2 LUÍS ARANHA

4-3 IZAURA DE BARROS ARANHA

3-9 JOÃO DE MESQUITA BARROS

§8 ANTÔNIO JOSÉ DE MESQUITA

1-8 ANTÔNIO JOSÉ DE MESQUITA, mais tarde também conhecido como 
ANTÔNIO DE MESQUITA BARROS, nasceu em 1807 em Itu/SP e faleceu 
nesta mesma cidade no dia 10-JAN-1839, onde também teve curso seu inventário. 
Casou-se em 1839, com Gabriella Emilia da Costa Aguiar, filha do Coronel João 
Xavier da Costa e Ana Joaquina de Barros, também em Itu/SP. Tiveram 8 filhos:
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2-1 GABRIELLA DE AGUIAR MESQUITA nasceu em Itu/SP aos 
12-ABR-1840.

2-2 ANTÔNIO JOSÉ DE MESQUITA BARROS nasceu em 1843 e 
faleceu solteiro.

2-3 JOÃO BATISTA DE AGUIAR MESQUITA nasceu no dia 12-OUT-
1846 em Itu/SP.

2-4 ÂNGELA DE AGUIAR MESQUITA

2-5 BENTO JOSÉ DE AGUIAR MESQUITA nasceu em 08-MAIO-1853 
em Itu/SP. Casou-se com Elisa Avelina Ferraz. Tiveram 5 filhos:

3-1 FRANCISCO ANTÔNIO FERRAZ DE MESQUITA

3-2 MARIA ELISA DE MESQUITA

3-3 ANA ELISA DE MESQUITA

3-4 FRANCISCA FERRAZ DE MESQUITA

3-5 MARIA JOSÉ MARQUES DE MESQUITA

2-6 LUÍS ANTÔNIO DE MESQUITA BARROS nasceu em 08-MAIO-
1853, em Itu/SP, e foi casado com Joséphina Teixeira da Fonseca.

2-7 AUGUSTO BARROS nasceu em Itu/SP aos 03-ABR-1854.

2-8 ANA DE AGUIAR MESQUITA nascida no ano de 1857 em Itu/SP.

§9 LUÍS DE MESQUITA BARROS

1-9 LUÍS DE MESQUITA BARROS nasceu em 1810 em Itu/SP. Faleceu nes-
ta mesma cidade aos 10-SET-1879. Casou-se em Itu/SP, em 03-ABR-1839, com 
Clara de Paula Souza, que era filha do Conselheiro Francisco de Paula Sousa e 
Mello e Maria de Barros Leite. Foi vereador de Indaiatuba/SP no ano de 1844. 
Tiveram 11 filhos:

2-1 LUÍS DE MESQUITA BARROS nasceu em Itu/SP aos 15-MAR-1846. 
Foram seus padrinhos Antônio Francisco de Paula Sousa e sua mulher Maria 
Rafaela de Sousa. Faleceu solteiro.
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2-2 MANUEL DE MESQUITA BARROS nasceu em Itu/SP em 1848, onde 
também faleceu no dia 08-ABR-1918. Foram seus padrinhos Manuel José 
de Mesquita e Ângela Ribeiro por procuração de Maria de Barros Souza. 
Faleceu solteiro.

2-3 CLARA DE SOUSA MESQUITA nasceu em Itu/SP aos 21-JAN-
1850. Foram seus padrinhos Antônio de Mesquita e Maria Paula de Sousa. 
Faleceu em menoridade.

2-4 ÂNGELA DE SOUSA MESQUITA nasceu em 21-ABR-1851. 
Faleceu solteira.

2-5 ELIZEA DE SOUSA MESQUITA nasceu em Itu/SP no dia 05-AGO-
1853. Faleceu nesta mesma cidade aos 20-NOV-1902. Foram seus padrinhos 
Major Antônio e Gertrudes de Mesquita Barros.

2-6 EVANGELINA DE SOUSA MESQUITA nasceu em 1857. Faleceu solteira.

2-7 GASTÃO DE SOUZA MESQUITA nasceu em 26-ABR-1858 em Itu/SP. 
Faleceu no Hotel Avenida, no Rio de Janeiro/RJ no dia 28-AGO-1929. Casou-se 
em fevereiro de 1887 com Elisa de Abreu Ferraz na cidade de Limeira. Elisa era 
filha de José Ferraz de Camargo e Ana Severina de Abreu e nasceu em Limeira/
SP no dia 25-JAN-1869. Gastão graduou-se em direito na então Faculdade de 
Direito de São Paulo, atual São Francisco/USP. Era convicto republicano e ainda 
jovem assinou a Convenção de Itu, fazendo as vezes de seu pai, republicano his-
tórico que estava adoentando na ocasião e não pode comparecer ao congresso. 
Após sua formatura abriu seu escritório de advocacia em Limeira, onde também 
serviu como promotor interino, sendo nomeado Juiz Municipal de Limeira em 
1887. Durante a primeira república foi nomeado intendente de Limeira durante 
o governo provisório e depois Juiz de Direito da Comarca de Limeira. Poste-
riormente assumiu a Vara Criminal da Capital, São Paulo, e depois foi nomeado 
Ministro do Tribunal de Justiça, cargo em que permaneceu até sua aposentadoria 
em 1928. (É trisavô do coautor Gastão Mesquita Filho). Tiveram 5 filhos:

3-1 LUÍS FERRAZ DE MESQUITA nasceu em 1890 em Piracicaba/SP 
e faleceu em Lucélia/SP, cidade que fundou em 15-NOV-1960. Casou em 
1920 com Cecilia de Moraes Mendes, nascida em São Paulo/SP no dia 01-
JUN-1896, onde também faleceu aos 30-MAIO-1986. Tiveram 12 filhos:

4-1 OTÁVIO MENDES MESQUITA nascido aos 23-DEZ-1922 e 
falecido em São Paulo aos 26-FEV-1974. Foi casado com Adilia Yazaki. 
Tiveram 6 filhos: Maria do Carmo Mesquita, Otávio Mesquita, Odilon 
Mesquita, Maria de Lourdes Mesquita, João Mesquita e Andre Mesquita. 
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4-2 MANUEL MENDES MESQUITA nascido em São Paulo em 23-
ABR-1924 e falecido nesta mesma cidade aos 26-FEV-1996. Foi casado 
com Ana Laís Prince da Costa.

4-3 CARLOS MENDES MESQUITA nasceu em São Paulo no dia 03-
ABR-1925. Faleceu em Campinas/SP aos 29-AGO-1999. Foi casado 
com Diva Coelho.

4-4 ELISA MENDES MESQUITA nasceu em 16-ABR-1928 e fale-
ceu em São José do Rio Preto/SP aos 29-JUL-1975. Casou-se com Ser-
gio Pinto Cesar, nascido no ano de 1926 e falecido em 2004.

4-5 MARIO MENDES MESQUITA nasceu em 09-NOV-1928 e faleceu 
em São Paulo/SP aos 22-MAIO-2015. Foi casado com Myriam Mauro.

4-6 CECILIA MESQUITA nasceu em dezembro de 1933 e faleceu aos 
22-SET-1934.

4-7 RUTH MENDES MESQUITA nasceu em São Paulo/SP em 29-
ABR-1935, onde também faleceu aos 14-AGO-1999. Foi casada com 
Francisco Reynaldo de Arruda Camargo, nascido em 19-JUL-1929 em 
São Paulo/SP e falecido nesta mesma cidade aos 17-AGO-2011. Tive-
ram 1 filha: Cecilia Mesquita de Arruda Camargo.

4-8 PEDRO MESQUITA faleceu ainda criança em 14-OUT-1937 em 
São Paulo/SP.

4-9 MARIA MARTA MENDES MESQUITA foi casada com Jesual-
do Pinto Cesar.

4-10 LUÍS FERRAZ DE MESQUITA FILHO

4-11 RUBENS MENDES MESQUITA foi casado com Agar Reis Ri-
beiro. Tiveram 4 filhas: Patricia Ribeiro Mesquita, Denise Ribeiro Mes-
quita, Heloisa Ribeiro Mesquita e Claudia Ribeiro Mesquita.

4-12 ANA MARIA MENDES MESQUITA foi casada com Claudio 
Fagundes Saraiva. Tiveram 3 filho: Claudio Fagundes Saraiva, Marcelo 
Mesquita Saraiva e Flavio Mesquita Saraiva. 

3-2 NAIR FERRAZ DE MESQUITA nasceu em 25-SET-1892 e faleceu 
em São Paulo/SP no dia 12-NOV-1977. Casou-se no dia 24-JAN-1913 em 
São Paulo/SP com Francisco Xavier Paes de Barros Filho, filho de Fran-
cisco Xavier Paes de Barros e Francisca Paes de Barros, e falecido aos 
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20-ABR-1940.

3-3 GASTÃO DE SOUZA MESQUITA FILHO nascido em Limeira/SP 
no dia 18-ABR-1895 e falecido aos 12-JUL-1979, em São Paulo/SP, onde 
está sepultado no Cemitério da Consolação. Casou-se no dia 06-DEZ-1921 
em São Paulo/SP com Isaura de Moraes Barros, filha de Antônio de Moraes 
Barros e Isaura Ferraz de Almeida. Isaura nasceu em Piracicaba/SP no dia 
14-JUN-1900 e faleceu em São Paulo/SP no dia 19 de junho 1988. Gastão 
formou-se engenheiro na Escola Politécnica da Universidade de São Paulo, 
participou da Revolução de 1932, esteve envolvido com a construção de 
estrada de ferro ligando Ourinhos/SP a Cambará/PR e juntamente com ou-
tros investidores adquiriu a Cia. de Terras Norte do Paraná que colonizou 
540 mil alqueires naquele Estado, sendo responsável pela fundação de 64 
cidades na região. Tiveram 4 filho:

4-1 MARINA DE MORAES BARROS MESQUITA nasceu em São 
Paulo/SP no dia 12-JAN-1923 e faleceu nesta mesma cidade no dia 09-
OUT-2015. Casou-se com Paulo Nelson Pereira no dia 25-NOV-1953. 
Paulo nasceu em Tatuí/SP no dia 24-JAN-1923 e faleceu em São Paulo/
SP no dia 23-ABR-2011. Tiveram 2 filhas: Maria Isabel Mesquita Perei-
ra e Isaura Mesquita Pereira

4-2 GASTÃO DE SOUZA MESQUITA NETO nasceu em Chavan-
tes/SP no dia 01-SET-1924 e faleceu em São Paulo/SP no dia 26-JUN-
1999. Foi sepultado no Cemitério do Morumbi. Casou-se em 23-DEZ-
1949 com Beatriz Guimarães de Oliva, nascida no dia 05-JAN-1925 em 
São Paulo, onde faleceu aos 24-OUT-2001, era filha de Roberto Dias de 
Oliva e Zilda Guimarães. Foi sepultada no Cemitério do Morumbi. Ti-
veram 4 filhos: Suzana de Oliva Mesquita, Gastão de Souza Mesquita, 
Lúcia de Oliva Mesquita e Roberto de Oliva Mesquita.

4-3 CORA DE MORAES BARROS MESQUITA nasceu em São 
Paulo/SP no dia 21-JAN-1926. Casou-se com Luís Branco Junior. Tive-
ram uma filha, Cora Mesquita Branco.

4-4 ISAURA DE MORAES BARROS MESQUITA nasceu em 1927 
em São Paulo/SP. Faleceu nesta mesma cidade aos 21-DEZ-2010. Foi 
casada com Jorge Bello. Teve uma filha: Dora Mesquita Bello.

3-4 RAUL FERRAZ DE MESQUITA nasceu em 25-JAN-1900 em Li-
meira/SP e faleceu em 24-NOV-1982 em São Paulo/SP e está sepultado no 
Cemitério da Quarta Parada nesta mesma cidade. Foi batizado em Limeira 
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no dia 18-FEV-1900, tendo sido seus padrinhos Arthur Sampaio e Candida 
Ferraz Sampaio. Casou-se no Rio de Janeiro/RJ em 12-ABR-1954 com An-
tônia Navarro, nascida no dia 18-JUN-1914 e falecida em 13-OUT-1975, 
ambos em São Paulo/SP.

3-5 PAULO FERRAZ DE MESQUITA nasceu em Limeira/SP aos 07-
OUT-1902. Casou-se dia 10-NOV-1935 com Zillah Barreto, nascida dia 
03-MAR-1911 em Amparo/SP e falecida aos 20-MAIO-1991. Paulo fale-
ceu dia 17-JUN-1985. Foi combatente da Revolução de 1932, ocasião em 
que foi dado como falecido em combate, conforme publicado no jornal O 
Estado de São Paulo do dia 27-SET-1932, dando conta que no dia 12 de 
setembro daquele ano, Paulo teria voluntariamente se incorporado a um 
grupo de metralhadoras pesadas e tombado em combate em decorrência 
de ferimentos causados por estilhaço de uma granada. Paulo por ser en-
genheiro formado pela Escola Politécnica da Universidade de São Paulo e 
estar cursando o segundo ano da faculdade de medicina, foi inicialmente 
designado como auxiliar do delegado técnico de Ourinhos/SP, mas ansioso 
para tomar parte mais ativamente no combate pediu e obteve transferência 
para Chavantes. “Ali, não se conformou com a calma daquella região e, 
sem a licença devida de seus superiores, uniu-se a um batalhão que ia para 
a linha de fogo. A volta, foi preso por indisciplina e, depois, regularizou 
sua situação, incorporando-se a um grupo de metralhadoras pesadas.” (O 
Estado de São Paulo, 27-SET-1932) 

2-8   ISABEL DE SOUSA MESQUITA nasceu em 09-JUN-1860 em Itu/SP e 
faleceu aos 04-JUN-1935 em São Paulo/SP. Foram seus padrinhos de batismo 
Joaquim Francisco de Paula Sousa e Gertrudes Antonia de Paula Sousa. Ca-
sou-se com Brazilico Lopes Paes de Barros no dia 19-AGO-1879 em Itu/SP. 
Brazilico faleceu em 08-JAN-1912. Tiveram 11 filhos:

3-1 DULCILIA PAES DE BARROS nascida em 1895 em Sorocaba/SP, 
casou-se em 1917 com Frederico Rudolpho Herminio Schroeder, nascido 
em 1896 em São Paulo/SP e filho de Ricardo Schroeder e Sofia Maria.

3-2 LUÍS GONZAGA PAES DE BARROS nasceu em 26-OUT-1898 em 
São Manoel/SP. Casou-se com Maria Augusta Tavares.

3-3 MANUEL PAES DE BARROS nasceu em 23-OUT-1900 em São Ma-
noel/SP. Casou-se com Eurydice Hervey Costa.

3-4 CLARICE DE BARROS

3-5 BRASILICA DE BARROS
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3-6 MARIA OLEZIA DE BARROS

3-7 ÂNGELA PAES DE BARROS casou-se em 17-JAN-1913 com José 
Guimarães Couto.

3-8 ANA PAES DE BARROS casou-se em 1921 com Emilio Reichert Junior.

3-9 ISABEL DE BARROS

3-10 EUTÁLIA BENEDICTA PAES DE BARROS casou-se em 04-SET-
1918 com Adolfo Eduardo Killian Kesselring, filho de Jean Jacques Kesselring.

3-11 VIOLETA PAES DE BARROS

2-9 MARIA LUÍSA DE SOUSA MESQUITA nasceu em Itu/SP no dia 15-
MAIO-1862. Faleceu solteira.

2-10 FRANCISCO BARROS, faleceu solteiro.

2-11 FRANCISCA PAULINA DE MESQUITA, faleceu solteira.

§10 JOAQUIM DE MESQUITA

1-10 JOAQUIM DE MESQUITA nasceu em 1810 em Itu/SP e faleceu na mes-
ma cidade aos 24-FEV-1811. Do livro de registro de óbitos, no qual foi registrado 
seu falecimento consta que “faleceu de lombrigas” e foi sepultado no Cemitério 
da Ordem Terceira de São Francisco, em Itu/SP.

§11 MARIA MIQUELINA DE MESQUITA

1-11 MARIA MIQUELINA DE MESQUITA nasceu em 1811.
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